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Resumo:  

      Este artigo apresenta, sob a ótica do paradigma consciencial, aspectos da re-

ciclagem intraconsciencial vivenciada pela autora referente à postura religiosa. 

Apoiada em pesquisas, autopesquisa crítica, auto e heterobservação e empenho 

na aplicação da teoria na prática cotidiana, a autoprofilaxia desse aspecto tornou-

se importante ferramenta para estabelecer e potencializar as diretrizes da auto-

programação existencial, aperfeiçoar a assistencialidade cosmoética lúcida, mo-

ver-se do posicionamento sectário para a condição interconsciencial universalis-

ta e criar estratégias preventivas sobre a autopensenidade religiosa. 

 

Abstract:  

      This article presents, under the consciential paradigm optics, aspects of intra-

consciential recycling experienced by the author regarding religious posture. Su-

pported by researches, critical self- research, self and heterobservation and dili-

gence in the application of the theory in the daily practice, the self-prophylaxis 

of that aspect became important tool to establish and to potentiate self-existential 

program guidelines, to improve lucid cosmoethics assistance, to move from sec-

tarian positioning to interconsciential universalist condition and to create pre-

ventive strategies on religious self-thosenity. 

 

Resumen:  

      Este artículo presenta, bajo la óptica del paradigma conciencial, aspectos del 

reciclaje intraconciencial experimentado por la autora, con relación a la postura 

religiosa. Basándose en investigaciones, autoinvestigación crítica, auto y hetero-

observación y empeño en la aplicación de la teoría en la práctica cotidiana, la 

autoprofilaxis de ese aspecto se volvió una importante herramienta para estable-

cer y potenciar las directrices de la autoprogramación existencial, así como para 

perfeccionar la asistencialidad cosmoética lúcida, salir del posicionamiento sec-

tario hacia la condición interconciencial universalista y crear estrategias preven-

tivas frente a la autopensenidad religiosa. 

 

INTRODUÇÃO 

Motivação. A motivação para a escrita deste artigo surgiu a partir da participação pessoal no XV 

Balanço Existencial e no curso Identificação das Diretrizes da Proéxis, realizados pela Associação 

Internacional da Programação Existencial (APEX), os quais foram estabelecidas as metas autevoluti-
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vas. Dentre as metas estabelecidas, a autora decidiu transformar os conteúdos da autopesquisa em anda-

mento na época em gescon. 

Objetivo. Este trabalho tem o objetivo de abordar os aspectos da pensenidade religiosa que 

motivaram a autora a buscar autorreciclagens contínuas e tratar sobre a autoprofilaxia às posturas 

religiosas, sob o enfoque do paradigma consciencial, com vistas à qualificação da coerência pessoal em 

automanifestações cotidianas em diferentes contextos.  

Metodologia. A escrita deste conteúdo foi embasada pela participação em cursos consciencioló-

gicos, leituras de diversificados materiais conscienciológicos, autopesquisas e autexperimentações, pre-

dominantemente, por meio da aplicação de técnica autoconsciencioterápica acompanhada de hetero-

observações críticas e de revisão bibliográfica específica. 

Organização.  Este artigo foi organizado em 3 partes: 

1.  Autoanálise e Autovaliação. 

2.  Autoconsciencioterapia e Retomada Proexológica. 

3.  Reciclagem Existencial. 

I.  AUTOANÁLISE E AUTOAVALIAÇÃO 

Autoconscientização. É sabido que quanto mais consciente em relação a si mesmo, maiores são 

as possibilidades de a consciência evoluir a novos patamares. “A autoconscientização é a condição da 

lucidez madura da conscin, manifestada pela vontade, quanto à vida consciencial em constante interação 

com as múltiplas dimensões, visando expandir a autoevolução” (SENO, 2013, p. 35). 

Premissas. As premissas básicas para autoconscientização, processo que tende a ocorrer passo  

a passo, precisam ser colocadas em prática. Seno (2013) afirma serem necessárias, pelo menos 6 pre-

missas básicas: 

1.  Vontade. 

2.  Autoconfiança. 

3.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

4.  Metodologia. 

5.  Autoaceitação. 

6.  Interação. 

Coerência. A autoanálise e autoinvestigação da coerência pessoal, considerando as teorias trazidas 

pelas ideias acessadas por meio da Conscienciologia e as práticas nas manifestações cotidianas, foram 

os pontos de partida, impulsionadores do foco da autopesquisa. A autocrítica mais lúcida favorece a teá-
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tica das etapas da técnica da autoconsciencioterapia: a autoinvestigação, a autodiagnóstico, o autenfren-

tamento e a autossuperação. 

Gargalo. Nesse processo de autoconscientização, um dos gargalos encontrados foi a falta de au-

tenticidade na comunicação pessoal. Tal dificuldade foi verificada em períodos e contextos diferentes 

em que estava livre de repercussões emocionais ao ter que se expor na infância, adolescência, adultidade 

ou na vida profissional. 

Ciclo. O ciclo autoconsciencioterápico, ferramenta fundamental para a autossuperação de fissuras 

conscienciais, tem sido imprescindível para o processo contínuo de significação e ressignificação de 

particularidades íntimas e facilitador da autoconscientização da autora. 

Paradigma. Notadamente a autopesquisa constante, sob o paradigma consciencial, trouxe luz 

algumas características impeditivas de comunicação interconsciencial e interassistencial fundamentais  

à consecução da programação existencial (proéxis). 

Desarmonia. Inibição, insegurança, rigidez pensênica, monoideísmo, fragilidade emocional, baixa 

lucidez quanto aos trafores, frequente terceirização de atitudes e tomadas de decisões, tendência a man-

ter-se nos bastidores da própria consciencialidade, receio de heterocríticas e autamparo deficitário com-

prometiam a higiene consciencial necessária à interassistência. 

Dificuldade. A evolução da autopesquisa deixou evidente uma dificuldade: à medida que o aber-

tismo consciencial ampliava ocorria a falta de habilidades para aplicar a teoria na prática.  

Desconforto. Esse mesmo abertismo esbarrava no processo cronificado de rigidez pensênica em 

relação à possibilidade de apreensão de novos conhecimentos que favorecessem a saída da zona de 

conforto patológica. Dessa forma, a inautenticidade consciencial se opunha à autocoerência e o acesso 

às neoverpons desencadeando maior receio comunicativo. 

Pensenes. As restrições encontradas em algumas características de manifestações pessoais, con-

duziram os autolimites e heterolimites impostos à consciência dogmatizada, habituada ao claustro 

consciencial, sendo fortes indicadores para estudar a si mesma em relação as posturas, pensamentos, 

sentimentos e energias que fizeram parte da vida da autora por 26 anos na igreja evangélica. 

Porão. Martins (2017) aborda o porão consciencial na condição de fase de manifestação do indi-

víduo caracterizada por hábitos primitivos e travões da consciência. A consciência travada recorre, não 

raro, a princípios estabelecidos, opiniões formadas, ou busca a transferência da autonomia aos outros, 

semelhante ao que ocorre em ambientes cujo holopensene é da religiosidade. 

Fatores. Podem-se citar três elementos facilitadores da opção e manutenção da postura e da pen-

senidade religiosa constatados pela autora: a forte influência da educação materna, o temperamento pes-

soal e a hipótese de ser antepassado de si mesma. 
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Exemplos. Eis, na ordem numérica, 4 exemplos de posturas ou manifestações religiosas identifi-

cadas pela autora, quando inserida em contextos ou ambientes religiosos: 

1.  Amuletos. Uso de amuletos linguísticos, ao modo de interjeições invocadoras, considerados 

pacificadores ou escudos protetores. 

2.  Autorrenúncia. A renúncia anticosmoética pessoal da própria vontade para conquistar ga-

nhos secundários após a morte. 

3.  Dogmatismo. Explicações de fundamentação estritamente religiosa, dogmática, cristã para as 

experiências de quase morte, sonhos lúcidos, clarividência, clariaudiência, acoplamentos energéticos, 

alucinações e estados alterados da consciência. 

4.  Faccionismo. Sectarismo provocador de divisão do mundo em crentes/evangélicos e não 

crentes ou não evangélicos. Aliado a isso, o fato de que pertencer a algumas igrejas, mesmo evangélicas, 

não tornava a todos iguais em relação aos direitos dos privilégios pós-morte. 

Autovivência. Tendo em vista a importância da mesologia, eis 14 exemplos, na ordem alfabética, 

de autovivências pretéritas da autora em relação a hábitos religiosos e crenças:  

01.  Antievolutividade. A ausência de autonomia para mudanças evolutivas. Tudo aquilo dese-

jado seria provido pela fé no ser único e absoluto, onisciente, onipresente e onipotente. 

02.  Assiduidade. O compromisso diário com a doutrina a qual estava inserida e, se possível,  

a participação em mais de um culto por dia. 

03.  Autopunição. O hábito da autopunição por erros pessoais. 

04.  Contribuição. A contribuição por meio de depoimentos ou testemunhos, visitas taconísticas, 

participação em cultos, doações. 

05.  Desconhecimento. A manutenção de ignorância quanto aos veículos de manifestação da 

consciência; o desconhecimento dos fenômenos parapsíquicos e do autoparapsiquismo. 

06.  Dogmatização.A pretensão de impor a crença salvacionista aos outros. 

07.  Dramatização. A dramatização de erros pessoais. 

08.  Intelectualidade. A evitação do aprofundamento de conhecimentos fora da ideologia reli-

giosa ou profissional. 

09.  Lenitivo. A oração frequente e disciplinada na condição de recurso capaz de agradecer e al-

cançar tudo o que desejasse. 

10.  Medo. O medo do castigo divino quando descumprisse as condutas rigorosamente estabe-

lecidas pela igreja. 

11.  Mistificação. A mistificação do parapsiquismo: “somente os predestinados têm o dom”. 
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12.  Reforçadores. A vivência em mesologia reforçadora da própria postura e autopensenidade 

religiosa: trabalhar em escola conduzida por freiras, conviver com amigos e familiares dogmatizados. 

13.  Resignação. A aceitação de que os obstáculos na vida são provas necessárias ao reconheci-

mento da condição de imperfeição humana e que conduziriam à purificação humana. 

14.  Simplicidade. A despreocupação com ostentação da vaidade e restrição de cuidado com  

o visual a ser apresentado, pois a simplicidade estava acima de tudo. 

Síndromes. O contexto religioso vivido pela autora favorecia o desenvolvimento de distúrbios de 

comportamento, por exemplo, estas 8 síndromes, na ordem alfabética:  

1.  Síndrome da autossantificação: o mecanismo de defesa para proteger a própria imagem 

pública emoldurada pela áurea de santidade.  

2.  Síndrome dos bastidores: a atitude de viver na retaguarda da própria evolução, delegar ao 

outro o protagonismo da vida pessoal. 

3.  Síndrome do bonzinho: a compulsão íntima para agradar sempre e a dificuldade de posi-

cionamento pessoal autêntico. 

4.  Síndrome da dominação: a tendência ao controle e à imposição de dogma. 

5.  Síndrome do herói: a ilusão pessoal de querer salvar as pessoas do entorno por meio de ora-

ções ou da dogmatização. 

6.  Síndrome do justiceiro: as posturas e autopensenes desequilibrados frente as situações inter-

pretadas como injustas. 

7.  Síndrome da mediocrização: o ato de submeter-se à vida corriqueira, sem criatividade ou 

interesse pela própria evolução. 

8.  Síndrome do oráculo: a necessidade de muletas existenciais para a tomada de decisões, por 

exemplo, o aconselhamento religioso. 

Rigidez. O fato de manifestar o traço da rigidez consciencial nesta e noutras vidas intrafísicas 

constitui hipótese do por quê a autora aceitava pacificamente o contexto e holopensene religioso. 

Características. A autora observou ser comum algumas características entre os frequentadores da 

mesma comunidade religiosa, tais como: o autodesamparo, a terceirização da vida, a autovitimização,  

a rigidez pensênica, o fechadismo consciencial, a acriticidade, o sofrimento santificador, a tendência  

à dogmatização, o autismo consciencial. 
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II.  AUTOCONSCIENCIOTERAPIA E RETOMADA PROEXOLÓGICA 

Evolução. O autoconhecimento e a autopesquisa promovem à autevolução consciencial. Segundo 

Seno (2013, p. 36), “igual a qualquer pesquisa, a autopesquisa exige aplicação de técnicas que podem 

ser criadas pelo próprio pesquisador ou inspirada em outros pesquisadores  

Autoprofilaxia. Conforme afirmado no início deste artigo, a Técnica da Autoconsciencioterapia 

foi essencial para a definição de estratégias favoráveis à autoprofilaxia.  

Autoconsciencioterapia. Segundo Martins, 

A técnica da autoconsciencioterapia consiste em a consciência alcançar a condição de 

terapeuta de si mesma e cuja estrutura básica e fundamental ocorre em 4 etapas: a auto-

investigação, o autodiagnóstico, o autenfrentamento e a autossuperação, compondo o ci-

clo consciencioterápico (2017, p. 46). 

Autoinvestigação. A etapa inicial a qual a consciência por meio da auto-observação de erros 

constantes e dificuldades pessoais auxilia na busca de evidências para a compreensão maior da própria 

realidade intraconsciencial.  

Anotações. Para a autora, o ponto de partida para a autoinvestigação foram anotações feitas a par-

tir de leituras diversificadas que, gradualmente, vêm estabelecendo mudanças pessoais de pensamentos, 

sentimentos e energias. 

Conscienciograma. A leitura crítica do Conscienciograma, isto é, a apreensão do conteúdo do 

texto escrito de cada uma das partes que o compõe com o objetivo de aferir o nível de consciencialidade, 

resultou no registro de anotações relevantes que destacaram a própria inautencidade consciencial. 

Definição. Conforme Vieira,  

O Conscienciograma é o quadro das unidades de medida evolutiva, constantes, particu-

lares e distintas que evidenciam uma linha de progressão por onde se expressa a Cons-

ciência; é também um esquema de avaliação rigorosa da vida intrafísica da consciência, 

seja executada por ela própria (autavaliação ou autocrítica técnica), ou por outrem (hete-

ravaliação ou heterocrítica técnica), com o máximo espírito universalista (1996, p. 19). 

Autorresponsabilidade. Além desse recurso, na autoinvestigação foi utilizada a Técnica da Au-

torresponsabilidade Afetiva, sendo a condição simples de a conscin responsabilizar-se por seus atos  

e por seu estado emocional no exato instante de manifestação (MARTINS, 2017). 

Transferência. O objetivo dessa técnica é deixar de considerar o comportamento de outra pessoa 

enquanto causa dos próprios problemas e interromper a transferência para o plano externo e promover  

a cura da patologia em questão.  
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Desconfortos. Além disso, assumir o próprio mal-estar, não pensar mal de outra pessoa, tomar 

para si o autodesassédio como responsabilidade pessoal, compreender o próprio estado consciencial  

e identificar os erros geradores de desconfortos são elementos fundamentais dessa técnica.  

Enfrentamento. Outra técnica utilizada foi a Técnica Consciencioterápica do Enfrentamento do 

Mal-Estar, a qual consiste na identificação das reações psicossomáticas e energossomáticas em relação 

ao fato ou contexto em que se percebeu desconforto (TAKIMOTO, 2006). 

Técnica. O passo a passo dessa técnica é identificar e listar qualquer mal-estar sentido, anotar  

a origem, analisar toda a listagem, sintetizar o materpensene, isto é, a ideia predominante em cada des-

conforto, agrupá-los por semelhança e identificar a área principal a ser trabalhada. 

Autocognição. A pesquisadora aplicou a Técnica da Autorrotulação das Distorções Cognitivas, 

recurso que possibilita o contato mais objetivo e lúcido com os próprios pensamentos, sentimentos  

e energias. É possível perceber as distorções autocognitivas, avaliar os próprios pensenes e os aprio-

rismos (MARTINS, 2017). 

Concomitância. No caso da autora, essa técnica foi usada em conjunto com à Técnica do Diag-

nóstico dos Esquemas Disfuncionais, intrumento que leva em conta os dados sobre a educação familiar  

e o passado da consciência, por meio de retrocognições sadias (MARTINS, 2017). 

Autodiagnóstico. A fase do autodiagnóstico é a etapa que se nomeia o problema de comportamen-

to identificado. É importante que não haja precipitações a fim de que não se cometam erros que podem 

comprometer todo o conjunto de fatos analisados. 

Resultado. Para a autora, a análise dos registros enfatizou a autoidentificação da postura religiosa 

com saldo evolutivo a menor e consequente manifestação consciencial comunicativa disfuncional. Defi-

niu-se esse resultado como prioridade para o autenfrentamento naquele momento. 

Autenfrentamento. A fase do autenfrentamento é a etapa a qual a consciência confronta a si mes-

ma com o objetivo de estabelecer autoprescrições traforistas promotoras de reciclagem existencial. 

Autoprescrições. Depois de identificados os fatores considerados desencadeadores da própria in-

coerência comunicativa, advindas da postura religiosa e com vistas a qualificar a comunicabilidade in-

terconsciencial, foram estabelecidas prescrições visando o autenfrentamento e autodestravamento. Eis, 

na ordem alfabética, 5 autopreceitos cosmoéticos elencados: 

1.  Abertismo. A abertura íntima para a convivialidade sadia. 

2.  Antimonodeísmo. A busca pela evitação de monoideísmo. 

3.  Autexposição. O investimento em participar de cursos e eventos favoráveis a autexposição. 

4.  CPC. A elaboração do código pessoal de Cosmoética com cláusula de autoconduta profilática 

da comunicabilidade interassistencial cosmoética. 
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5.  Evoluciofilia. A autorganização pensênica com objetivo de auxiliar na mudança de postura 

antagônica à autevolução. 

Autossuperação. A fase da autossuperação é a etapa resultante da autoprofilaxia por meio da 

higiene consciencial, do empenho contínuo, da qualificação da intenção e da vontade. 

Comportamentos. Haymann (2016) afirma que os comportamentos pró-evolutivos, quando ado-

tados pela consciência reciclante, são eficientes para incrementar a força de vontade e a limpidez da in-

tenção pessoal cosmoética. O autodesassédio ininterrupto é importante para a autovivência contínua do 

ciclo autoconsciencioterápico. 

Auto-observação. A auto-observação periódica possibilita à consciência pesquisadora o melhor 

aproveitamento das energias conscienciais, a continuidade e ampliação dos esforços pessoais, o au-

tenfrentamento, a manutenção do rendimento produtivo e a superação pessoal. (ESTERMANN, 2015). 

Reconhecimento. No caso desta pesquisadora, o reconhecimento de padrões pessoais disfuncio-

nais da própria manifestação consciencial tem sido bússola para o reforço do autenfrentamento, busca da 

ortopensenidade e retomada contínua ascendente de valores proexológicos. 

III.  RECICLAGEM EXISTENCIAL 

Recéxis. De acordo com Vieira,  

A recéxis, ou reciclagem existencial, é a mudança para melhor, de todo o curso e pers-

pectiva da vida humana da conscin, fundamentada na Conscienciologia, que, a partir 

daí, adota novo conjunto de valores com novo descortínio ante a vida e o Universo.  

A holomaturidade faz das misérias humanas riquezas conscienciais (1994, p. 682). 

Tema. A aplicação da Técnica Autoconsciencioterápica e do preenchimento do Conscienciograma 

funcionaram na condição de instrumentos fundamentais para a definição de tema de autopesquisa da 

própria autora e a proatividade em relação à autorreciclagem existencial. 

Coerência. O ponto de partida foi a autobservação da coerência nas automanifestações cotidianas: 

a relação entre o que era dito e colocado em prática. Notou-se, em particular, o paradoxo da autora ter 

sido docente por mais de 26 anos e ainda apresentar insegurança com repercussões somáticas, quando 

era necessário, enfrentar com calma o desafio da autexposição oral em público. 

Alexitimia. Nesse contexto, intensificavam-se pensamentos anacrônicos que estimulavam a baixa 

autestima, a insegurança crônica, reforçados pela preocupação infundada com a autoimagem, o perfecci-

onismo e o controle excessivo. Tais fatores foram predominantes para a manutenção da alexitimia, isto 

é, a dificuldade de identificação e expressão das próprias emoções, sentimentos e sensações corporais. 
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Diretrizes. A etapa da autoprofilaxia, gradual e intermitente, à autopensenidade e a postura reli-

giosa, favoreceu à reciclagem existencial e a identificação das diretrizes da proéxis pessoal. 

Contribuição. Os heteroquestionamentos e as heterocríticas recebidas em decorrência das mu-

danças pessoais contribuíram para a revisão de posturas e o proveito de oportunidades tarísticas. 

Autoprofilaxia. Eis, na ordem alfabética, 9 exemplos de cuidados autoprofiláticos aplicados pela 

autora para assegurar a autolucidez consciencial, isto é, garantir a saída da forma holopensênica 

religiosa e manutenção da autopensenidade sadia e evolutiva: 

1.  Acerto. Valorizar e ampliar os acertos assistenciais, a recomposição grupocármica e o au-

tamparo (autorrespeito). 

2.  Antidogmatização. Evitar a atitude de doutrinação dos outros e buscar adotar postura mais 

universalista nas relações interconscienciais.  

3.  Autonomia. Intensificar a autonomia evolutiva e impedir a terceirização na resolução de pro-

blemas existenciais pessoais. 

4.  Coerência. Rever, reciclar e autossuperar posturas incoerentes. 

5.  Determinação. Praticar constantemente o trinômio tentativa-erro-acerto em prol da natura-

lidade maior nas manifestações intra e interconscienciais. 

6.  Insights. Observar atentamente o próprio parapsiquismo e confiar nas ideias e insights evo-

lutivos a partir da maior conexão com a consciex amparadora. 

7.  Ortopensenidade. Não permitir a contaminação patológica da pensenidade religiosa aos 

novos hábitos e das ideias positivas. 

8.  Respeito. Respeitar o limite do assistido e também do assistente. 

9.  Trafor. Empenhar-se no uso do trafor da mediação e gentileza cosmóetica. 

Autorresponsabilidade. A atitude de assumir a autorresponsabilidade de não adotar nas autovi-

vências conscienciológicas o mesmo padrão de conduta sectário e dogmático, aprender sobre a multipli-

cidade do perfil evolutivo de cada consciência, sobre a escolha subjetiva (lúcida, crítica ou não) e a con-

tribuição de cada um e de si mesmo têm sido experiência edificante e autorreciclogênica. 

Cotejo. Considerando a autorreciclagem ser processo contínuo com reavaliações progressivas, eis 

20 cotejos entre o padrão anacrônico de automanifestação e o neopadrão evolutivo de automanifestação: 

Nos 
Padrão  Anacrônico   

de Automanifestação 

Neopadrão  Evolutivo   

de Automanifestação 

01. Alexitimia Nomeação de emoções 

02. Alienação intrafísica Autoconscientização multidimensional 

03. Autoincapacitação assistencial Abertura para a interassistência sadia 
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Nos 
Padrão  Anacrônico   

de Automanifestação 

Neopadrão  Evolutivo   

de Automanifestação 

04. Autoimperdoamento com autoculpa Autoimperdoamento cosmoético 

05. Autorresignação acrítica Ressignificação autevolutiva 

06. Batopensenidade Ortopensenidade evolutiva 

07. Crença desmedida Princípio da descrença 

08. Devoção religiosa Autoqualificação evolutiva 

09. Dom divino Autolucidez parapsíquica 

10. Engessamento evolutivo Constância evolutiva 

11. Falta de discernimento Autodiscernimento maior 

12. Inibição emocional e autovitimização Ousadia evolutiva 

13. Imposição de mãos Doação energética 

14. Irmãos de fé Compassageiros evolutivos 

15. Ruminações mentais Higiene autopensênica 

16. Sectarismo e autofechadismo  Mundividência ampliada 

17. Pensamento dogmatizado Liberdade autopensênica 

18. Predestinação teológica Escolha pessoal evolutiva 

19. Tarefa da consolação (Tacon) Tarefa do Esclarecimento e Tenepes 

20. Travão da comunicabilidade Autexpressão positiva 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Senso. De acordo com a autopesquisa, a autora conseguiu definir os níveis e a intensidade das 

automanifestações religiosas, principalmente em relação ao grupo ao qual pertenceu. 

Proéxis. A eliminação do automatismo consciencial e da mistificação oriundos de crenças cronifi-

cadas têm sido importantes e significativos. O gradual e progressivo empenho evolutivo pessoal têm 

favorecido as autorreciclagens e o cumprimento da autoproéxis. 

Profilaxia. A profilaxia da postura religiosa tem sido atitude propulsora de virada existencial, 

autevolutiva e interassistencial, do desenvolvimento da autolucidez na percepção da intra e paraper-

cepção da extraficalidade 

Efeitos. Os efeitos positivos têm incidido sobre a saúde física, a qualificação do corpo energético, 

a ampliação do fraternismo, da empatia, convivialidade mais harmônica, o senso de gratidão e os 

autoquestionamentos de certezas e neoexperimentações de hipóteses. 

Autoconsciencialidade. Nesse contexto, houve a aceleração da história pessoal, a qualificação da 

interassistencialidade e, por meio do exemplarismo cosmoético, a replicação sutil de conceitos e proce-
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dimentos que favorecem a autogestão, o autorrespeito, o investimento na própria consciencialidade  

e a mudança de foco do círculo vicioso antievolutivo para o círculo virtuoso evolutivo. 
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Resumo:  
      Este artigo visa levantar a identidade interassistencial de Maria Montessori
(1870-1952), médica e pedagoga italiana, analisar a existência de possível pro-
gramação existencial, investigar os aportes recebidos e as retribuições proexo-
lógicas correspondentes da biografada. A coleta dos dados biográficos da pes-
quisa foi realizada utilizando o método proposto por Schünemann (2003) e para 
a análise e interpretação da identidade interassistencial empregou-se a técnica 
sugerida por Loche (2012) possibilitando a averiguação da hipótese da Parape-
dagogia ser a especialidade pessoal de Maria Montessori.  
 
Abstract:  
      This article seeks to raise Maria Montessori's interassistantial identity (1870-
1952), doctor and Italian educator, to analyze the existence of possible existen-
tial program, to investigate the received contributions and the biographed corres-
pondent existential programological retributions. The research’s biographical da-
ta collection was accomplished using the method proposed by Schünemann 
(2003) and for the analysis and interpretation of the interassistantial identity was 
used the technique suggested by Loche (2012), making possible the verification 
of the hypothesis of Parapedagogy to be Maria Montessori's personal specialty. 
 
Resumen:  
      Este artículo se propone analizar la identidad interasistencial de María Mon-
tessori (1870-1952), médica y pedagoga italiana, analizar la existencia de posi-
ble programación existencial, investigar los aportes recibidos y las retribuciones 
proexológicas correspondientes de la biografiada. La colecta de datos biográfi-
cos de la investigación fue realizada utilizando el método propuesto por Schüne-
mann (2003) y para el análisis y la interpretación de la identidad interasistencial 
se empleó la técnica sugerida por Loche (2012), haciendo posible llegar a la hi-
pótesis de que la Parapedagogía fue la especialidad de María Montessori.  
 

 

INTRODUÇÃO 

Escolha. O motivo da escolha da figura de Maria Montessori foi, além de ser personalidade mar-

cante, o fato dos filhos da autora deste artigo terem frequentado, na década de oitenta, colégio que apli-
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cava o método Montessori, o qual representava ligação importante, partindo-se do princípio de que nada 

acontece por acaso. 

Valorização. Biografias constituíram sempre o principal interesse nas leituras da autora, porém 

priorizando apenas o aspecto lúdico. A valorização com o viés na pesquisa científica e proexológica 

surgiu depois de conhecer a técnica de estudo biografológico proposto por Schünemann (2003). 

Interassistencial. Recentemente novo viés de interesse surgiu, a partir do conhecimento da 

Identificação Interassistencial, modelo para a identificação da proéxis proposto por Loche em artigo 

publicado na revista Conscientia em 2012. 

Avaliação. A conscin pode apresentar determinada identidade interassistencial sem existir, 

necessariamente, a proéxis técnica, no entanto esse trabalho visa identificar a existência de aparente 

proéxis da personalidade analisada. Para a avaliação crítica serão utilizadas as variáveis: as possíveis 

ideias inatas, o perfil conscienciométrico e o balanço existencial, ou seja, o cotejo entre recebimentos  

e retribuição. 

Seções. Na primeira parte deste artigo será apresentado o resumo da trajetória existencial de Maria 

Montessori, da ressoma até a dessoma. Na segunda parte, aborda-se sobre a identidade interassistencial 

da biografada e na terceira parte trata-se da hipótese de proéxis da personalidade e, por fim, a conclusão. 

I.  TRAJETÓRIA EXISTENCIAL DE MARIA MONTESSORI 

Invulgaridade. Maria Montessori ressomou em 1870, em Chiaravalle, Itália, e dessomou em 1952 

em Noordwijk, Holanda. Foi a primeira médica italiana, mulher incomum, com ideias de vanguarda 

além da mentalidade da época. 

Convicção. Aos nove anos apresentou problemas de saúde e os médicos alertaram os pais quanto 

a possibilidade de dessoma iminente, mas Maria, convictamente, diz para a mãe não se preocupar. 

Afirma que não iria morrer porque tinha muitas coisas a fazer (POLLARD, 1993, p. 12). 

Ideias. De onde vinha tal autossegurança para essa afirmação? Ela teria consciência de possível 

programação existencial técnica para cumprir no intrafísico? E por isso tinha autoconvicção? Seriam 

ideias inatas trazidas do Curso Intermissivo? 

Padrão. Montessori seguiu padrão de vida nada convencional, completamente diferente das 

mulheres da época, onde era indicado pela sociedade o casamento, ter filhos ou serem professoras. Ela 

optou por não se casar e, ao invés do curso clássico, frequentou a escola para rapazes, pois queria cursar 

matemática, interesse que perdurou por toda a vida. Ao terminar o secundário, aos 17 anos de idade, 

decidiu estudar engenharia e diplomou-se em Ciências Naturais. 
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Medicina. Mais tarde, decidiu entrar na Escola de Medicina, mesmo com diversos contrafluxos.  

O pai, sendo contra a decisão dela, fica sem lhe dirigir a palavra por longos anos. O atrito dela com o pai 

só foi resolvido quando ela passou a falar em público e tornou-se conhecida. Ela se deparou com  

a oposição do Diretor da Faculdade Guido Bacceli, chefe do gabinete do Ministério de Educação. 

Persistência. Montessori sofreu perseguições e menosprezo por parte de colegas e enfrentou 

exigências descabidas, por exemplo, fazer a dissecação de cadáveres, sozinha, à noite, ocorência que 

quase a fez desistir do curso. Apesar de tudo, persistiu e formou-se como a primeira médica da Itália. 

Método. Ela começou a atender as crianças com disfunção mental, as quais eram abandonadas nos 

manicômios. Descobriu que, com método próprio, materiais de ensino diferentes e dedicação, elas não 

só podiam aprender, mas também algumas crianças conseguiam ser melhores em testes do que muitos 

alunos da rede pública. Isso fez com que ela tivesse vontade de implantar esse método com as crianças 

ditas normais. Em 1898, aos 28 anos, lançou teoria revolucionária para a época: não internar as crianças 

com psicopatias em casas de saúde e sim deixá-las em escolas e, para isso, investir na formação de bons 

professores. Foi o ponto inicial da virada na sua carreira e na sua vida. 

Materpensene. Maria Montessori percebeu que o trabalho de educadora era mais importante do 

que atuar na condição de médica, ou seja, o público alvo assistencial eram as crianças. Daí sugere-se que 

o materpensene pessoal dela tenha sido “a cura através da educação”. 

Fases. Montessori teve duas etapas importantes na vida pessoal: 

1.  Incubação. A primeira etapa vai até 1907, a fase de incubação da identidade interassistencial 

pessoal, quando estudava e desenvolvia atividades em vários setores, principalmente na Medicina. 

2.  Assunção. A segunda etapa vai de 1907 a 1952, a fase de criação e implantação da reforma 

pedagógica e a assunção do eixo dessa identidade interassistencial. 

Modelo. Baseado em estudos, na observação e aplicação de métodos educacionais experimentais 

em crianças, Montessori inicia a maior e mais significativa experiência de sua vida: A Casa dei Bam-

bini, Lar das Crianças, modelo de escola que em pouco tempo já se espalhava pelo mundo. 

Neoparadigma. Nesse modelo, destava-se a importância da liberdade, atividade e do estímulo 

para o desenvolvimento físico e mental das crianças. Adotava-se o princípio da autoeducação ou 

a consrução de si mesmo, que consistia na interferência mínima dos professores, pois a aprendizagem 

tinha enquanto base o espaço escolar e o material didático. Comparado ao panorama da escola de hoje 

(Ano-base: 2018), não há grandes diferenças, mas em relação à época passada era revolucionário.  

Ecologia. Montessori pensava que se devia dar as crianças a responsabilidade de cuidar do meio 

ambiente, por isso desenvolveu atividades como plantar, regar e contato com bichos de estimação. 
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Silêncio. Segundo Edmara de Lima, diretora consultiva da Organização Montessori no Brasil 

(Mente e Cérebro), o jogo do silêncio, marca das salas montessorianas, permite às crianças o encontro 

com a voz interna, o que possibilita o autoconhecimento e, portanto, permite as crianças e jovens serem 

mais equilibrados nas relações pessoais com os outros e o mundo. 

Credibilidade. Durante a fase inicial, depois da atuação em Medicina, estudou Sociologia, 

Pedagogia e Psicologia.Tornou-se autoridade em pedagogia infantil, com método aplicado em vários 

países e de grande credibilidade. Se houvesse optado por ser apenas professora de crianças, não teria  

o respaldo dessa cultura adquirida, de toda a experimentação científica que foi a base de sustentação do 

trabalho desenvolvido. A partir dessas vivências, ela tornou-se expertise no assunto. 

Consciência. Todo este caminho existencial percorrido pela Montessori foi vivenciado de modo 

consciente ou inconsciente? Ela teria sido levada pelas sincronicidades da vida ou seguia lúcida  

o fluxo do cosmos visando o cumprimento de tarefas avançadas? 

Preconceito. Era época de preconceitos em relação às mulheres principalmente por parte dos 

acadêmicos e foi preciso que ela estivesse preparada para saber lidar com a questão. Montessori chegou 

até a pedagogia científica embasada na observação e experimentação, segundo os métodos e teorias da 

medicina e da psicologia experimental. 

Solução. A solução encontrada diante dos preconceitos dos homens era que as mulheres estu-

dassem a Ciência para poderem argumentar “com o cérebro, não só com o coração” (Mentalsomática). 

Abordagem. Montessori defendeu os direitos das mulheres, mas sem lutar contra os homens.  

O sucesso da campanha pessoal era a abordagem tranquila e racional. Ela dizia: “penso que nosso obje-

tivo deveria ser trabalhar com eles e não afastá-los de nós” (Senso de Grupalidade). Além disso, ela era 

contra a greve de fome e os protestos militantes do movimento feminista. Sentia essas atitudes preju-

dicavam mais do que ajudavam o movimento. 

Psicanálise. Para Montessori, a psicanálise contribuiu para a compreensão do papel da criança na 

formação da personalidade humana, entretanto ela criticava a ênfase nas patologias e na sexualidade. 

Levar de eito. Maria Montessori levava em conjunto ou de eito todas as atividades. Foi professora 

universitária e mestra de crianças. Estudava, escrevia livros, artigos e criou o periódico L’Idea 

Montessori. Tinha na condição de trafor a habilidade da oratória. Organizou e participou de inúmeros 

congressos sobre educação, defesa dos direitos da mulher e da criança e sobre a paz. 

Produtividade. O índice de produtividade de Montessori era alto, o que leva à hipótese de ser ela 

portadora de bom nível de disciplina e autorganização. Ela publicou 60 obras de temas mais variados, 

tais como: Medicina, Antropologia, Pedagogia, Educação, Aritmética, Geometria, Paz. 

 



63  

Ineditismo.Viajar, em pleno século XIX e início do século XX, era realmente fato inédito, 

principalmente se fosse mulher jovem e solteira. Estava sempre disposta a conhecer novos lugares e di-

fundir as ideias pessoais no mundo. Conheceu diversos países, por exemplo, Alemanha, França, Ingla-

terra, EUA, Dinamarca, Áustria, entre outros. 

Heteroconscienciometria. Abaixo, em ordem alfabética, 12 exemplos de possíveis traços-força 

(trafores) de Montessori identificados pela autora: 

01.  Assistencialidade cosmoética. 

02.  Autoconfiança. 

03.  Autodisciplina. 

04.  Autorganização. 

05.  Bom humor. 

06.  Comunicabilidade consciencial evoluída. 

07.  Força presencial positiva. 

08.  Intelectualidade. 

09.  Liderança sadia. 

10.  Pacifismo. 

11.  Racionalidade. 

12.  Resiliência evolutiva. 

Anticonflituosidade. Conforme Michael Pollard,  

A essência mais pura do ensinamento de Maria Montessori e de sua personalidade era 
que a todas as crianças devia ser dada a oportunidade de serem pacíficas, calmas e or-
ganizadas entre elas. Sua própria personalidade estava envolta por um sentido de calma 
e controle que sempre atraiu as pessoas (1993, p. 37). 

Autodesperticidade. A partir dessa citação, verifica-se que a anticonflituosidade era valor esti-

mado por ela. Este ensinamento de Montessori seria ideia embrionária quanto à autodesperticidade? 

Assistencialidade. Em 1915, San Diego, Califórnia, foi realizado campanha de criação da Cruz 

Branca para as crianças afetadas emocionalmente pela guerra que se desenrolava na Europa. 

Trafares. Pelas biografias lidas é difícil inferir os trafares, pois nas obras realçam apenas o lado 

positivo de Montessori, porém deduz-se os traços-fardo através de afirmações de pessoas com desafeto. 

Exemplo: certo seguidor do método que havia feito o curso Montessori dizia que ela era uma “chefe 

terrível” que amedrontava os alunos. Afirmação contrariada por Elise Braun Barnett, discípula de Mon-

tessori, que pensava justamente o contrário (POLLARD, p. 51 e 52). 
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Crítica. Montessori foi censurada por não participar ativamente das discussões sobre educação 

nas décadas de 20 e 30 e ficar indiferente às heterocríticas, sejam as construtivas ou negativas. A hipó-

tese de Pollard é que por saber que tanto a personalidade dela quanto o método eram amplamente de-

turpados, ela preferiu não se envolver nos debates.  

Aportes. Na condição de hipótese da autora, eis, em ordem alfabética, 8 aportes existenciais re-

cebidos por Montessori: 

1.  Apoio. Tinha apoio materno quando as ideias defendidas. 

2.  Cidade. A oportunidade de mudança para a cidade grande aos cinco anos de idade. 

3.  Educação. A Mãe era culta e com pensamentos liberais. 

4.  Escolaridade. Foi possível frequentar boas escolas com bons professores. 
5.  Filiação. Era filha única dos pais presentes. 

6.  Financeiro. Desfrutou de boas condições financeiras  

7.  Intelectualidade. Neta de filósofo e professor, ou seja, tinha incentivo ao desenvolvimento 

da intelectualidade pessoal.  

8.  Saúde. Recuperou-se de problema grave de saúde aos dez anos de idade. 

Apoio. No século XIX, o fato de a mãe ser letrada, liberal e ter lhe dado apoio foi fundamental 

para que Montessori pudesse realizar os projetos pessoais de vida, além do fato de ter sido filha única, 

pois na cultura italiana o filho homem tinha vantagens sobre a filha mulher. 

Futuro. Montessori vislumbrava futuro em que as mulheres teriam confiança suficiente para obter 

o que quisessem: salário igual, liberdade de ter ou não ter filhos e paz no mundo. 

Invéxis. Baseando-se nas ideias e ações positivas de Montessori manifestas desde pequena, será 

que ela teria sido inversora lúcida?  

Candidata. Montessori, com todas as realizações evolutivas, possuía méritos suficientes para se 

candidatar a participar de futuro Curso Intermissivo avançado. Será que ela já tinha frequentado Curso 

Intermissivo, antes de ressomar? Será que ela tinha proéxis técnica? 

Teosofia. Filha de pais católicos fervorosos, tornou-se católica. Porém nas obras, ela explicitava  

a espiritualidade com conotação mística associada aos valores cristãos do que dogmática e tradicional. 

Em 1939, aceitou o convite para ir na sede da Sociedade Internacional de Teosofia, onde por dois anos 

permaneceu nesta localidade. Pollard (1993) afirma que na Índia ela encontrou o ambiente adequado 

para a própria natureza mística e contemplativa. 

Crescendo. Na época, a Teosofia era a ideologia mais próxima à Ciência Conscienciologia de 

hoje. Montessori poderia estar buscando se conectar com as verdades relativas de ponta da Consciencio-

logia? Estaria num crescendo para acessar as neoverpons na próxima existência intrafísica? 
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Critério. Tendo como base os critérios dos ciclos multiexistenciais e levando-se em conta as 

atividades desenvolvidas por Montessori, a maior probabilidade é de que esteja inserida no critério de 

atividade, aplicado às consciências acima do patamar médio evolutivo. Nesse critério, a tendência é que 

os períodos intermissivos sejam cada vez mais dilatados devido a maior excelência e complexidade do 

trabalho post-mortem para o exercício de liderança interassistencial na futura vida intrafísica. 

Hipótese. A partir da hipótese de que Maria Montessori esteja no período intermissivo, ela estaria 

mantendo conexão com o próprio legado existencial da última vida intrafísica? Quais as repercussões 

energéticas da autanálise desta vida intrafísica recente?  

Senha. Caso ela já esteja na condição de conscin, este artigo serviria enquanto recurso ou senha 

para lembrá-la da trajetória existencial passada e acessar à Ciência Conscienciologia? 

II.  ANÁLISE DA IDENTIDADE INTERASSISTENCIAL 

Qualidades. A análise dos dados da biografia de Maria Montessori foi realizada utilizando-se  

a metodologia proposta por Loche (2012) a partir de 6 qualidades que poderiam levar a identificação da 

identidade interassistencial desta personalidade. 

Tabela 1 - Critérios para Identificação da Identidade 
 Interassistencial de Maria Montessori 

Critério Descrição Descritores 

1.  Interassistência Ocupação central 
assistencial 

Principal grupo de assistência: as crianças. De-
senvolveu novos métodos de ensino e introduziu 
o uso de novos materiais na Pedagogia. 

2.  Convergência 
Dedicação quase ou 
totalmente integral à 
atividade 

No início, dedicou-se à medicina. A partir de 
1907, dedicou-se integralmente à Educação 
infantil. 

3.  Estabilidade 
Uma ou mais décadas 
dedicadas ao trabalho 
em questão  

Quase cinco décadas aplicadas ao interesse 
científico pela educação com vasta produção 
literária e ampla assistência às consciências. 

4.  Contribuição 
Padrão presente nas 
contribuições sociais 
efetivadas 

Auxiliou as crianças a se tornarem adultos 
dignos. Defendeu os direitos das mulheres para 
que pudessem ter a liberdade de escolher; a paz. 

5.  Distinção 
Associação ou 
expectativa dos outros  
à conscin analisada. 

Foi condecorada e recebeu homenagens em vá-
rios países. Indicada 3 vezes ao Prêmio Nobel da 
Paz. A ONU declarou o ano do centenário de de 
nascimento de Montessori, o Ano Internacional 
da Educação.  

6.  Categoria 
Pertencente a 
determinado grupo de 
assistência. 

A influência de Montessori é percebida em quase 
todo o mundo tanto na educação infantil quanto 
na criação de materiais educativos. Teve seu 
trabalho reconhecido por diversas personalidades 
influentes. 
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Tabela 2 - Análise da Identidade  
Interassistencial de Maria Montessori 

 

Sujeito interassistencial Maria Montessori (1870-1952) 

Público-alvo proexológico Crianças e mulheres 

Problema evolutivo 
 

Transformar a educação infantil. Ela comparou as escolas do sécu-
lo XIX às prisões. O modelo vigente era repressão, castigos seve-
ros, decorar todas as lições, o professor inacessível. Essa severida-
de, circunspecção, eliminava o desenvolvimento da liberdade  
e, consequentemente, a criatividade natural da criança. 

Solução interassistencial 
 

Criação de novo método de ensino e a concepção de materiais 
educativos inusitados gerando a oportunidade das crianças de ga-
nharem independência e capacidade de reflexão. Mudou o concei-
to do mobiliário infantil e as criações deram origem aos brinque-
dos educativos. 

Síntese Parapedagogia 

 

Biografias. Aprofundar-se no estudo em biografias é particularmente importante para as duas 

consciências envolvidas: quem realiza a pesquisa e a personalidade pesquisada.  

Consciex. Se a consciência analisada é uma consciex poderá, através desse rapport, ocorrer  

a condição da colheita intermissiva, e ajudar na compreensão maior das ideias investigadas. Inclusive 

mostrar os novos desdobramentos, ao modo de verpons, já percebidas pela consciência biografada na 

atualidade. A consciex pode ser o amparando e possibilitar ao autor enxergar os próprios traços, mensu-

rá-los, ver o que precisa ser mexido para a realização da programação existencial pessoal e a conquista 

do compléxis. O estudo comparativo com alguém que indica ter sido completista é facilitador. 

Conscin. Se a consciência examinada for uma conscin poderá ocorrer o rapport energético com as 

ideias favorecendo o autorrevezamento e o acesso à Conscienciologia. 

III.  HIPÓTESE DE PROÉXIS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Perfil. Analisou-se o perfil interassistencial de Maria Montessori com o objetivo de aumentar  

o quadro de personalidades examinadas e de servir de exemplo didático nas aulas de Proexologia.  

Proéxis. O perfil interassistencial dessa consciência supõe-se indicar a existência de proéxis técni-

ca, de alto nível, devido aos 4 fatores a seguir, em ordem alfabética: 

1.  Defesa. A defesa de Montessori da igualdade das mulheres e pela paz mundial.  

2.  Influência. O amplo número de pessoas influenciadas positivamente pelo autexemplarismo  

e legado existencial evolutivo de Montessori.  
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3.  Patamar. O alcance de novo patamar libertário na educação de crianças e jovens, a partir dos 

resultados frutíferos dos trabalhos realizados por Montessori. 

4.  Repercussão. A repercussão mundial das ideias positivas defendidas por Montessori. 

Completista. Com tantas realizações evolutivas, formula-se a hipótese de que Montessori tenha 

conquistado o completismo existencial. 

Metodologia. O método biografológico, o modelo para identificação da identidade interassis-

tencial, a técnica dos traços pessoais, aportes e retribuições representaram recursos úteis para alcançar os 

resultados produtivos desta pesquisa e concluir que a Parapedagogia foi a especialidade de Montessori. 
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Resumo:  

      Este artigo visa levantar a identidade interassistencial de Maria Montessori 

(1870-1952), médica e pedagoga italiana, analisar a existência de possível 

programação existencial, investigar os aportes recebidos e as retribuições 

proexológicas correspondentes da biografada. A coleta dos dados biográficos da 

pesquisa foi realizada utilizando o método proposto por Schünemann (2003) e para 

a análise e interpretação da identidade interassistencial empregou-se a técnica 

sugerida por Loche (2012) possibilitando a averiguação da hipótese da 

Parapedagogia ser a especialidade pessoal de Maria Montessori. 

 

Abstract:  

     This article seeks to raise Maria Montessori's interassistantial identity (1870 

1952), doctor and Italian educator, to analyze the existence of possible existential 

program, to investigate the received contributions and the biographed 

correspondent existential programological retributions. The research’s 

biographical data collection was accomplished using the method proposed by 

Schünemann (2003) and for the analysis and interpretation of the interassistantial 

identity was used the technique suggested by Loche (2012), making possible the 

verification of the hypothesis of Parapedagogy to be Maria Montessori's personal 

specialty.  

 

Resumen: 

     Este artículo se propone analizar la identidad interasistencial de María 

Montessori (1870-1952), médica y pedagoga italiana, analizar la existencia de 

posible programación existencial, investigar los aportes recibidos y las 

retribuciones proexológicas correspondientes de la biografiada. La colecta de datos 

biográficos de la investigación fue realizada utilizando el método propuesto por 

Schünemann (2003) y para el análisis y la interpretación de la identidad 

interasistencial se empleó la técnica sugerida por Loche (2012), haciendo posible 

llegar a la hipótesis de que la Parapedagogía fue la especialidad de María 

Montessori.  
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INTRODUÇÃO 

 

Escolha. O motivo da escolha da figura de Maria Montessori foi, além de ser personalidade 

marcante, o fato dos filhos da autora deste artigo terem frequentado, na década de oitenta, um colégio 

que aplicava o método Montessori e isso, sem dúvida, representa uma ligação importante, partindo-se do 

princípio de que nada acontece por acaso. 

Valorização. Biografias constituíram sempre o principal interesse nas leituras da autora desta 

pesquisa, porém, priorizando apenas o aspecto lúdico. A valorização, com o viés na pesquisa científica e 

proexológica, surgiu depois de conhecer a técnica de estudo biografológico proposto por Schünemann 

(2003). 

Interassistencial. Recentemente novo viés de interesse surgiu, a partir do conhecimento da 

Identificação Interassistencial, modelo para a identificação da proéxis proposto por Loche em artigo 

publicado na revista Conscientia em 2012. 

Avaliação. A conscin pode apresentar determinada identidade interassistencial sem existir, 

necessariamente, a proéxis técnica, no entanto, esse trabalho visa identificar a existência de aparente 

programação existencial da personalidade analisada. Para a avaliação crítica, serão utilizadas as 

variáveis: as possíveis ideias inatas, o perfil conscienciométrico e o balanço existencial, ou seja, o cotejo 

entre recebimentos – retribuição. 

Seções. Na primeira parte deste artigo, será apresentado o resumo da trajetória existencial de Maria 

Montessori, da ressoma até a dessoma. Na segunda parte, aborda-se a identidade interassistencial da 

biografada, na terceira parte trata-se da hipótese de proéxis da personalidade e, por fim, a conclusão. 

 

I. TRAJETÓRIA EXISTENCIAL DE MARIA MONTESSORI 

 

Invulgaridade. Maria Montessori ressomou em 1870, em Chiaravalle, Itália e dessomou em 1952, 

em Noordwijk, Holanda. Foi a primeira médica italiana, mulher incomum, com ideias de vanguarda, 

além da mentalidade da época. 

Convicção. Aos dez anos, apresentou problemas de saúde e os médicos alertaram os pais quanto à 

dessoma iminente, mas Maria, convictamente, diz para a mãe não se preocupar.  Afirma que não poderia 

morrer porque tinha muitas coisas a fazer (POLLARD, 1993, p. 12). 
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Ideias. De onde vinha tal autossegurança para essa afirmação? Teria ela consciência de 

programação existencial técnica para cumprir no intrafísico e por isso a autoconvicção? Seriam ideias 

inatas trazidas do Curso Intermissivo?  

Padrão. Montessori seguiu um padrão de vida nada convencional, completamente diferente das 

mulheres da época, às quais a sociedade indicava o casamento, ter filhos e serem professoras. Optou por 

não se casar e, ao invés do curso clássico, frequentou a escola para rapazes, pois queria cursar 

matemática, interesse que perdurou por toda sua vida. Ao terminar o secundário, aos 17 anos de idade, 

decidiu estudar engenharia. Diplomou-se em Ciências Naturais pela Faculdade de Ciências Físicas, 

Matemáticas e Naturais. 

Medicina. Mais tarde, decidiu entrar na Escola de Medicina, mesmo com muitos contrafluxos. O 

pai, sendo contra, fica sem lhe dirigir a palavra por longos anos. Esse atrito só foi resolvido quando Maria 

começou a falar em público e tornou-se conhecida. Deparou-se, também, com a oposição do próprio 

Diretor da Faculdade Guido Bacceli, chefe do gabinete do Ministério de Educação. 

Persistência. Montessori sofreu perseguições e menosprezo por parte dos colegas e enfrentou 

exigências descabidas, por exemplo, fazer a dissecação de cadáveres, sozinha, à noite, longe dos colegas 

do sexo masculino. Ocorrência que, por pouco, não a fez desistir do curso. Apesar de tudo, persistiu e 

formou-se a primeira médica da Itália.  

Método. Ela começou a atender as crianças com disfunção mental as quais eram abandonadas nos 

manicômios. Descobriu que, com método próprio, materiais de ensino diferentes e dedicação, elas não 

só podiam aprender, mas, também, algumas conseguiam ser melhores em testes do que muitos alunos da 

rede pública. Isso fez com que ela tivesse vontade de implantar esse método com as crianças ditas 

normais. Em 1898, aos 28 anos, lançou teoria revolucionária para a época: não internar as crianças com 

psicopatias em casas de saúde e, sim, deixá-las, em escolas e, para isso, investir na formação de bons 

professores. Foi o ponto inicial da virada na sua carreira e na sua vida. 

Materpensene. Maria Montessori percebeu que, no seu caso, ser educadora era mais importante 

que atuar na condição de médica e o seu público alvo assistencial eram as crianças em formação. Daí 

sugere-se que o materpensene pessoal dela tenha sido: “a cura através da educação”.  

Fases. Montessori teve duas etapas importantes na vida pessoal: 

1. Incubação. A primeira etapa vai até 1907 e é a fase da incubação da identidade interassistencial 

pessoal, quando estudava e desenvolvia atividades em vários setores, principalmente na Medicina.  
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2. Assunção. A segunda etapa vai de 1907 a 1952 e é a fase de criação e implantação da reforma 

pedagógica e a assunção do eixo dessa identidade interassistencial. 

 

Modelo. Baseada em estudos, na observação e aplicação de métodos educacionais experimentais 

em crianças, Montessori inicia a maior e mais significativa experiência de sua vida: A Casa dei Bambini, 

Lar das Crianças, modelo de escola que em pouco tempo já se espalhava pelo mundo. 

Neoparadigma. Nesse modelo, destacava-se a importância da liberdade, da atividade e do estímulo 

para o desenvolvimento físico e mental das crianças. Adotava-se o princípio da autoeducação ou a 

construção de si mesmo, que consistia na interferência mínima dos professores, pois a aprendizagem 

tinha, enquanto base, o espaço escolar e o material didático. Comparado ao panorama da escola de hoje 

(Ano-base: 2021), não há grandes diferenças, mas em relação ao século XIX era revolucionário.   

Fundamento. “O conceito fundamental de seu programa pedagógico é que ele dá igual importância 

ao desenvolvimento interno e externo, organizados de forma a se complementarem”. (RÖHRS, 2010,  

p. 17) 

Ecologia. Montessori pensava que se devia dar às crianças a responsabilidade de cuidar do meio 

ambiente, por isso desenvolveu atividades como plantar, regar e ter contato com os bichos de estimação. 

As tarefas domésticas foram, também, por ela valorizadas, como o preparo das refeições e limpar a 

própria sala de aula. 

Silêncio. Segundo Edmara de Lima, diretora consultiva da Organização Montessori no Brasil 

(MENTE E CÉREBRO, 2010), o jogo do silêncio, marca das aulas montessorianas, permite às crianças 

o encontro com a voz interna, o que possibilita o autoconhecimento e, portanto, permite às crianças e 

jovens serem mais equilibrados nas relações pessoais com os outros e o mundo. 

Reflexão.  A reflexão e a meditação tiveram um papel importante, tanto na vida pessoal de 

Montessori quanto no seu programa educativo. 

Influências. Ela parece ter sido influenciada por Rousseau em vários aspectos: na arte da 

observação precisa como competência mais importante para ensinar, na crítica ao mundo dos adultos 

dizendo que eles não levavam em conta as crianças e, também, quando ele combatia, por exemplo, as 

amas de leite, as cintas protetoras, os andadores utilizados para ensinar a andar muito cedo. “Importa 

deixar a natureza agir o mais livremente possível, e assim, mais a criança será livre no seu 

desenvolvimento, mais rapidamente e mais perfeitamente atingirá suas formas e suas funções superiores” 

(apud RÖHRS, 2010, p. 17 e p. 25). 
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Credibilidade. Durante a fase inicial, depois da atuação na Medicina, estudou Sociologia, 

Pedagogia e Psicologia. Tornou-se uma autoridade em pedagogia infantil, com método aplicado em 

vários países e de grande credibilidade. Se houvesse optado por ser apenas professora de crianças, não 

teria o respaldo dessa cultura adquirida, de toda experimentação científica que foi a base de sustentação 

do trabalho desenvolvido. A partir dessas vivências, obteve expertise no assunto. 

Preconceito. Era época de muitos preconceitos em relação às mulheres, principalmente por parte 

dos acadêmicos e foi preciso que ela estivesse preparada para saber lidar com a questão. Montessori 

chegou até a pedagogia científica embasada na observação e experimentação, segundo os métodos e 

teorias da medicina e da psicologia experimental. 

Mentalsoma. A solução encontrada, diante dos preconceitos dos acadêmicos homens, era que as 

mulheres estudassem a Ciência para poder argumentar “com o cérebro, não só com o coração”.  

Grupalidade. Montessori defendeu os direitos das mulheres, mas sem lutar contra os homens.  

O sucesso de sua campanha pessoal era a abordagem tranquila e racional. Ela dizia: “penso que nosso 

objetivo deveria ser trabalhar com eles e não afastá-los de nós.” Além disso, ela era contra a greve de 

fome e os protestos militantes do movimento feminista. Sentia que atitudes iguais a essas prejudicavam 

mais do que ajudavam o movimento. 

Lucidez. Todo esse caminho existencial percorrido por Montessori foi vivenciado de modo 

consciente ou inconsciente? Ela teria sido levada pelas sincronicidades da vida, ou seguia lúcida o fluxo 

do cosmos, visando o cumprimento de tarefas avançadas? 

Psicanálise. Para Montessori, a psicanálise contribuiu para a compreensão do papel da criança na 

formação da personalidade humana, entretanto ela criticava a ênfase nas patologias e na sexualidade. 

Levar de eito. Maria Montessori levava em conjunto ou de eito todas as atividades. Foi professora 

universitária e mestra das crianças. Estudava, escrevia livros, artigos e criou o periódico − L’Idea 

Montessori. Tinha, na condição de trafor, a habilidade da oratória. Organizou e participou de inúmeros 

Congressos sobre educação, defesa dos direitos da mulher e da criança e sobre a paz.  

Produtividade. O índice de produtividade de Montessori era alto, o que leva à hipótese de ser ela 

portadora de um bom nível de disciplina e autorganização. Publicou 60 obras de temas variados, tais 

como: Medicina, Antropologia, Pedagogia, Educação, Aritmética, Geometria e Paz. 

Neofilia. Viajar, em pleno século XIX e início do século XX, era realmente fato inédito, Estava 

sempre disposta a conhecer novos lugares e difundir as ideias pessoais no mundo, principalmente se fosse 
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uma mulher, jovem e solteira. Conheceu diversos países, por exemplo, Alemanha, França, Inglaterra, 

EUA, Índia, Paquistão, Argentina entre muitos outros. Em alguns deles viveu durante anos. 

Heteroconscienciometria. Abaixo, em ordem alfabética, 16 exemplos de possíveis traços-força 

(trafores) identificados pela autora: 

01. Assistencialidade cosmoética. 

02. Autoconfiança. 

03. Autodisciplina. 

04. Autorganização. 

05. Bom humor. 

06. Comunicabilidade consciencial evoluída. 

07. Energia excepcional. 

08. Força presencial positiva. 

09. Intelectualidade. 

10. Liderança sadia. 

11. Neofilia. 

12. Pacifismo. 

13. Poliglotismo. 

14. Racionalidade. 

15. Resiliência evolutiva. 

16. Senso de observação. 

 

Anticonflituosidade. Conforme Michael Pollard (1993, p. 37): 

 

A essência mais pura do ensinamento de Maria Montessori e de sua personalidade era 

que a todas as crianças devia ser dada a oportunidade de serem pacíficas, calmas e 

organizadas entre elas. Sua própria personalidade estava envolta por um sentido de 

calma e controle que sempre atraiu as pessoas.  

 

Autodesperticidade. A partir dessa citação, verifica-se que a anticonflituosidade era valor 

estimado por ela. Esse ensinamento de Montessori seria ideia embrionária quanto a autodesperticidade? 

Assistencialidade. Em 1915, na cidade de San Diego, Califórnia, iniciou a campanha para criação 

da Cruz Branca para as crianças afetadas emocionalmente pela guerra que se desenrolava na Europa. 
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Trafares. A maioria das biografias lidas concentra-se em trafores. Röhrs, no entanto, faz algumas 

colocações: “suas descrições não eram isentas de subjetividade e suas conclusões eram frequentemente 

parciais ou mesmo expressas de maneira dogmática” (2010, p. 24). Diz, também, que “alguns dos 

posicionamentos e conclusões de Montessori se parecem mais com os de Pestalozzi, em seus momentos 

filosóficos, do que com a análise objetiva de um doutor em medicina” (2010, p. 25). 

Crítica. Montessori foi censurada por não participar ativamente das discussões sobre educação nas 

décadas de 20 e 30 e ficar indiferente às heterocríticas, sejam as construtivas ou negativas. A hipótese de 

Pollard é que ela preferiu não se envolver nos debates por saber que tanto a personalidade dela quanto o 

método eram amplamente deturpados pelos críticos. 

Aportes. Na condição de hipótese da autora, eis, em ordem alfabética, 8 aportes existenciais 

recebidos por Montessori: 

1. Apoio. Tinha apoio materno quanto às ideias defendidas. 

2. Cidade. A oportunidade de mudança para a cidade grande aos cinco anos de idade. 

3. Educação. A mãe era culta e com pensamentos liberais. 

4. Escolaridade. Foi possível frequentar boas escolas com bons professores. 

5. Filiação. Era filha única de pais presentes. 

6. Financeiro. Desfrutou de boas condições financeiras. 

7.  Intelectualidade. Neta de filósofo e professor, ou seja, tinha incentivo ao 

desenvolvimento da intelectualidade pessoal. 

8. Saúde. Recuperou-se de problema grave de saúde aos dez anos de idade. 

 

Apoio. No século XIX, o fato de a mãe de Montessori ser letrada, liberal e ter lhe dado apoio foi 

fundamental para que ela pudesse realizar os projetos pessoais de vida. A ocorrência de ter sido filha 

única também, pois na cultura italiana o filho homem tinha vantagens sobre a filha mulher.   

Frases. Nada melhor do que as próprias palavras de Montessori para conhecer seu pensamento 

criativo: 

Assistencialidade. “O professor faz então a sua grande renúncia ao poder e à autoridade, para se 

encontrar imensamente vencedor por essas perdas. Ele atinge a paciência de um cientista, uma paciência 

que na verdade é um interesse intenso em assistir” (MONTESSORI, 2004, p. 124).                                                                                                                                                                                                                                                  

Antidogmatismo. “As religiões e as línguas mantêm os homens separados, enquanto que as artes, 

a ciência e os produtos industrializados os unem” (MONTESSORI, 2004, p. 76). 
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Maximecanismo Evolutivo. “Todas as criaturas trabalham conscientemente para si próprias, mas 

o propósito real das suas experiências permanece inconsciente, ainda clamando por obediência” 

(MONTESSORI, 2004, p. 42). 

 

O homem também, como todo ser vivo, tem dois propósitos, o consciente e o 

inconsciente. Ele é consciente de suas necessidades físicas e intelectuais e de suas 

reivindicações de sociedade e de civilização. Ele acredita na luta por si mesmo, por sua 

família e por sua nação, mas tem ainda que se tornar consciente quanto às suas imensas 

responsabilidades para com a tarefa cósmica. Sua colaboração, juntamente com os 

demais, num trabalho voltado ao meio ambiente, para todo o universo... 

(MONTESSORI, 2004, p. 43, grifo nosso). 

 

Neofilia e Noção de Proéxis. “As pessoas, em sua maioria, são lentas em interessar-se por coisas 

novas; até mesmo as pessoas mais intelectualizadas fazem pequenos progressos no mundo dos 

pensamentos, olhando com hostilidade para cada ideia nova que desafie a segurança de cada um. 

Mentalmente, assim como fisicamente, há pessoas preguiçosas, desejando apenas aproveitar a vida.” 

(MONTESSORI, 2004, p. 78, grifo nosso). 

Pacifismologia. Epitáfio: “Peço as queridas crianças, que tudo podem, de unirem-se a mim para a 

construção da paz nos homens e no mundo” (ALMEIDA, 197-?, p. 38).  

 Parapedagogia. “O que importa a transmissão do saber se a própria formação geral do homem é 

preterida?” (MENTE E CÉREBRO, 2005, p. 38). 

Tares. “É somente por meio da ciência e da personalidade valorizada que o medicamento do 

mundo virá – não por darmos um bocado de comida ou um trapo para servir de roupa, nem mesmo por 

darmos a cidadania.” (MONTESSORI, 2004, p. 123). 

 

Ideia extrafísica. É bem sabido que um aluno de matemática pode refletir durante horas 

sobre algum problema sem obter sucesso, até que decide “dormir sobre o problema” e, 

assim, ao acordar, encontrará soluções fáceis. Isso decorre do fato que ele descansou e, 

dessa maneira, pôde entender e pensar melhor? Não. Imediatamente após acordar, ele 

está consciente do problema já sendo resolvido em sua mente, como se a solução em si 

mesma o tivesse forçado a acordar e registrá-la. Isso somente pode acontecer porque as 

reminiscências não dormiram, mas em associação, fizeram o trabalho e compeliram-no 

para o plano da consciência. (MONTESSORI, 2004, p. 27). 

 

 

Futuro. Montessori vislumbrava um futuro em que as mulheres teriam confiança suficiente para 

obter o que quisessem: salário igual, liberdade de ter ou não ter filhos e paz no mundo. 
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Invéxis. Baseando-se nas ideias e ações positivas de Montessori, manifestas desde a infância, pode-

se perguntar: teria sido ela inversora lúcida caso não tivesse tido um filho? 

Candidata. As realizações evolutivas de Maria Montessori parecem indicar uma proéxis técnica. 

Nesse caso, supõe-se que depois da dessoma ela teria méritos suficientes para se candidatar a participação 

em futuro Curso Intermissivo (CI) avançado. 

Teosofia. Filha de pais católicos fervorosos, tornou-se católica. Porém, nas obras ela explicitava a 

espiritualidade com conotação mística, mais associada aos valores cristãos do que dogmática e 

tradicional. Em 1939, aceitou o convite da Sociedade Internacional de Teosofia, na Índia, onde 

permaneceu por dois anos. Diz Pollard (1993), que nesse país ela encontrou um ambiente adequado a sua 

natureza mística e contemplativa.  

Crescendo. Na época, a Teosofia era a ideologia mais próxima da Ciência Conscienciologia de 

hoje. Montessori estaria buscando se conectar com as verdades relativas de ponta da Conscienciologia? 

Estaria num crescendo para acessá-las na próxima existência intrafísica? 

Critérios. Tendo como base os critérios dos ciclos multiexistenciais e levando-se em conta as 

atividades desenvolvidas por Montessori, a maior probabilidade é de que esteja inserida no critério de 

atividade, aplicado às consciências acima do patamar médio evolutivo. Nesse critério, a tendência é que 

os períodos intermissivos sejam cada vez mais dilatados devido a maior excelência e complexidade do 

trabalho post-mortem para o exercício da liderança na futura vida intrafísica. 

Hipótese. A partir da hipótese de que Maria Montessori esteja no período intermissivo, ela estaria 

mantendo conexão com o próprio legado existencial da última vida intrafísica? Quais as repercussões 

energéticas da autanálise dessa vida intrafísica recente? 

Senha. Caso Montessori esteja na condição de conscin, este artigo serviria enquanto recurso ou 

senha para lembrá-la da trajetória existencial passada ou para ajudá-la a acessar à Ciência 

Conscienciologia? 

 

II. ANÁLISE DA IDENTIDADE INTERASSISTENCIAL 

 

Qualidades. A análise dos dados da biografia de Maria Montessori foi realizada utilizando-se a 

metodologia proposta por Loche (2012) a partir de 6 qualidades que poderiam levar a identificação da 

identidade interassistencial desta personalidade. 
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Tabela 1 - Critérios para Identificação da Identidade Interassistencial de Maria Montessori 

Critério Descrição Descritores 

1. Interassistência 
Ocupação central 

assistencial. 

Principal grupo de assistência: as crianças. Desenvolveu novos 

métodos de ensino e introduziu o uso de novos materiais na 

pedagogia. 

2. Convergência 

Dedicação quase ou 

totalmente integral à 

atividade. 

No início, dedicou-se à medicina. A partir de 1907 dedicou-se 

integralmente à educação infantil. 

3. Estabilidade 

Uma ou mais décadas 

dedicadas ao trabalho em 

questão. 

Quase cinco décadas aplicadas ao interesse científico pela educação 

com vasta produção literária e ampla assistência às consciências. 

4. Contribuição 

Padrão presente nas 

contribuições sociais 

efetivadas. 

Auxiliou as crianças a se tornarem adultos dignos. Defendeu os 

direitos das mulheres para que pudessem ter a liberdade de escolha. 

Atuou no ensino e divulgação da paz. 

5. Distinção 

Associação ou expectativa 

dos outros à conscin 

analisada. 

Foi condecorada e recebeu homenagens em vários dos países 

visitados. Indicada 3 vezes ao Prêmio Nobel da Paz. A ONU declarou 

o ano do centenário de seu nascimento como o Ano Internacional da 

Educação. 

6. Categoria 
Pertencente a determinado 

grupo de assistência. 

A influência de Montessori é percebida em quase todo o mundo, tanto 

na educação infantil quanto na criação de materiais educativos. Teve 

seu trabalho reconhecido por diversas personalidades influentes.  

Fonte: a autora. 

 

 

Tabela 2 – Análise da Identidade Interassistencial de Maria Montessori 

Sujeito Interassistencial 

 

Maria Montessori (1870-1952) 

Público-alvo Proexológico 

 

Crianças e mulheres                                                                             

Problema Evolutivo 

 

Transformar a educação infantil. Ela comparou as escolas do Século 

XIX às prisões. O modelo vigente era repressão, castigos severos, 

“decorar” todas as lições, o professor inacessível. Essa severidade, 

circunspecção, eliminava o desenvolvimento da liberdade e, 

consequentemente, a criatividade natural da criança.  

Solução Interassistencial 

 

Criação de um novo método de ensino e a concepção de materiais 

inusitados gerando a oportunidade das crianças ganharem 

independência e capacidade de reflexão. Mudou o conceito do 

mobiliário infantil e criou os brinquedos educativos. 

Síntese Parapedagogia 

           Fonte: a autora. 
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Biografias. Aprofundar-se no estudo de biografias é particularmente importante para as duas 

consciências envolvidas: a que realiza a pesquisa e a personalidade pesquisada. 

Consciex. Se a consciência analisada for uma consciex, poderá, através desse rapport, ocorrer a 

condição da colheita intermissiva, e ajudar na compreensão maior das ideias investigadas. Inclusive, 

mostrar novos desdobramentos, ao modo de verpons, já percebidos pela consciência biografada na 

atualidade. A consciex pode ser o amparador e possibilitar ao autor enxergar os próprios traços, mensurá-

los, ver o que precisa ser mexido para a realização da programação existencial pessoal e a conquista do 

compléxis. O estudo comparativo com alguém que indica ter sido completista é facilitador. 

Conscin. Se a consciência examinada for uma conscin, poderá ocorrer o rapport energético com 

as ideias favorecendo o autorrevezamento e o acesso a Conscienciologia. 

 

 III. HIPÓTESE DE PROÉXIS  

 

Perfil. Analisou-se o perfil interassistencial de Maria Montessori com o objetivo de aumentar o 

quadro de personalidades examinadas para servir de exemplo didático nas aulas de Proexologia.  

Proéxis. Supõe-se que o perfil interassistencial dessa consciência indique a existência de uma 

proéxis técnica (de alto nível) devido aos quatro fatores a seguir, em ordem alfabética: 

1. Defesa. Defendeu as mulheres, as crianças e a paz mundial. 

2. Influência. Influenciou grande número de pessoas, positivamente, pelo autexemplo e legado 

existencial evolutivo. 

3. Patamar. Alcançou patamar libertário na educação de crianças e jovens a partir dos resultados 

frutíferos dos seus trabalhos.  

4. Repercussão. Suas ideias repercutiram mundialmente. 

 

Completista. Com tantas realizações evolutivas, formula-se a hipótese de que Montessori tenha 

conquistado o completismo existencial. 

 

CONCLUSÕES FINAIS 

 

Metodologia. O método biografológico, o modelo para identificação da identidade 

interassistencial, a técnica dos traços pessoais, os aportes e retribuições representaram recursos úteis para 
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alcançar os resultados produtivos desta pesquisa e concluir que a Parapedagogia foi a especialidade de 

Montessori. 
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